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A incontinência urinária é um problema muito comum principalmente em mulheres 
devido a uretra feminina ser relativamente curta (3 a 4 cm). O problema ocorre quando 
a bexiga não consegue armazenar a urina ou quando é incapaz de esvaziar 
completamente. São fatores de risco a: idade, obesidade, paridade, tipos de parto, 
peso do recém-nascido, menopausa, cirurgias ginecológicas, constipação intestinal, 
doenças crônicas, fatores hereditários, tabagismo, consumo de cafeína e uso de 
drogas (1). Em virtude da pouca discussão ainda sobre o assunto, essa revisão de 
literatura teve como objetivo verificar os estudos mais recentes sobre o tema 
incontinência urinária em mulheres. Para tanto foram utilizados 3 artigos científicos 
produzidos no ano de 2020, encontrados em base de dados como Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), utilizando descritores incontinência urinária. As evidências 
existentes encontradas discorrem sobre a incontinência urinária em contextos 
distintos, sendo abordado a incontinência em idosos, em mulheres em idade fértil pós 
histerectomia e a disfunção sexual e incontinência urinária. A incontinência urinária 
trás efeitos negativos na vida social das mulheres em qualquer idade. Assim, há 
também repercussões negativas na vida social do idoso, podendo provocar restrições 
e constrangimento no convívio com outras pessoas, sendo um dos fatores que podem 
levar a idosa a vulnerabilidade (2). Já outro estudo discorre sobre a histerectomia, ou 
seja, remoção do útero, afirmando que há indícios de que o procedimento pode estar 
associado a incontinência urinária, pois no estudo houve prevalência de 35% de 
incontinência urinária em mulheres histerectomizadas, sendo assim a cirurgia um fator 
de risco para a perda involuntária de urina (3). A incontinência urinária, possui causas 
multifatoriais e com maior ocorrência em mulheres, o problema pode atingir 
principalmente a sexualidade, na satisfação sexual e diminuindo a qualidade de vida 
da mulher (4). Conclui-se uma grande maioria dos estudos destacam repercussões 
negativas que a incontinência urinária gera e os seus fatores de riscos, e que há 
poucos estudos atualizados sobre o tema, mesmo em se tratando de uma temática 
importante para manutenção na saúde da mulher. Portanto, estimula-se que novas 
pesquisas sejam realizadas para obtenção de maiores informações e tratativas sobre 
o tema.  
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